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EL POPULAR
F u n d a d o r : D .  M I G U E L  P E R I L L A N  G A R C I A

En Madrid: Un mes, 1  p»a.; Trimeatre 3 .  En provincias: Trimestre 
41 ptas.. por corresponsal, 6 ' 5 0 .  En el Extranjero, 9 * S O .  En Toitugal
6 .  En Üliramar, -ISó.

Loe comunicados y demás inserciones en el texto de! periódico, 
y  S ^ S O  ptas. linca. Anuncios á céntimos línea á los su'scriptorea, y 
doble precio é los que no lo sean.

La maao de periódicos de eiemplares, 9 5  céntimos

A j e n ó l a  f r a n « o -  
rte  D .  V .  A .  M a ssv v id ra . r u é  X a l b o u t

ii l s p a n o * p <  
I b o u t . ,  55 .^

'•jtortâ aesa» 
u a lo a  e n ­

c a r g a d a  d e  r e c i b i r  lu »  a n u u o i o s  f r a n o e s e s i .
EL POPULAR no se publica los días festivos.
Los anuncios cerrados á precios convencionales. Toda la corresponden, 

da se dirigirá al Sr. Administrador de El POPULAR, calle del Pi-aJo, iS, 
pito principal, ijquierda, Madrid.

S a n t o  lie  l io y .

Sbü Félix  y  San Maximiano, obispo, y  el beato 
D iego Carvallo, de la C. de J . , mártir.

Mañana: L a Cátedra de San Pedro en  A n tio - 
quis, y 8 . Pasoasio, obispo.

Eu M O m ilEN TO  SOCIALGTA
c a r A c t e r  in t e r n a c io n a l

D e  tod os  lo s  caracteres  q u e  o fre ce  e l m o ­
v im ie n to  so c ia lis ta , n in g u n o  preocu pa  m ás 
á  la  g en te  p e rsp ica z  q u e  ese  carácter  in te r ­
n a c io n a l q u e  re v e la  en  to d o s  sus a c to s  y  
m a n ifesta cion es , y  m erced  al cu a l, la  h u e l. 
g a  del i . “ d e  M a y o  se  c o n v ie r te  en  u n a  m o ­
v iliz a c ió n  d e  to d a s  la s fu erza s  de q u e  d is ­
p o n e , m a yores  este  a ñ o  q u e  e l p a sad o  y  
m a y o re s  qu e en  el a ctu a l en  el fu tu ro . P a ­
r e ce  q u e , s i e se  m o v im ie n to  prospera  y  
p ro fu n d iza , e sta m o s  a v o ca d o s  á u n a  lu ch a  
en ca rn iza d a  en tre  e l s o c ia lis m o  c o s m o p o l i ­
ta  y  la  id ea  y  e l sen tim ien to  d e  n a c ion a - 
lid a d .

Y  no h a y  duda d e  q u e  á e s o  v a m o s , p u e s  
s i  las fronteras desap arecen  ante la  fu erza  
d e l so c ia lism o  y  la  h u m an id ad  desech a  e l 
se n tim ie n to  del p a tr io tism o  para  ab ra zarse  
so lo  al d e  c ia ses , d esap a recerá n  para s ie m ­
p re  la s n acion a lid ad es  d is tin ta s  y  c la r a ­
m e n te  lim ita d as , form ad a s unas e x p o n tá - 
n eam en te  p o r  la  natu raleza  y  otras e x c lu s i­
vam en te  p or  e l h o m b re  á  fu erza  d e  traba - 
’̂ 06  y  de lu ch a s , d e  su dor y  d e  sa n gre . D e s ­
p u és d e  t o d o ,  c o m o  se  ob serv a  q u e  la  m a r - 
-cha q u e  e l esp íritu  h u m a n o  s ig u e , es la  d e  
resta b lecer  e l im p e r io  d e  la  h u m an id ad , 
resta b lec ien d o  el e q u ilib r io  en tre  n uestra  
•alma y  n u estro  cu e rp o  que h an  v iv id o  d u - 
Tante m u ch o s  s ig lo s  á  exp en sas la  una del 
o tro  6  v ic e v e r s a , n o  tien e  duda q u e  es  m á s  
h u m a n o  el a m o r  de  c la se  q u e  e l p a tr io ­
t ism o .

E i  p a tr is t ism o , a l ñ n  v  á  la  p o s tr e ,n o  es  
m á s  qu e una d e  tantas fu erza s  c o m o  h an  
s id o  n ecesarias  en  la  h istor ia  para la  o r d e ­
nada m a rch a  de  lo s  p u e b lo s  y  su  in cesa n te  
p r o g r e s o .  A p a rte  de  este  fin , p rov id en c ia l 
s i  se q u iere , ¿qu é  es  e l p a tr io t is m o  d e s p o ­
se íd o  de tod a  idea lidad  y  p o e s ía , m ás q u e  
•el a m o r  á  nuestra  tie rra , n o  p orq u e  en  c ila  
reposen  lo s  h u esos  de n u estros  p a d res , s in o  
p o rq u e  en  e lla  ra d ica  n u estro  h o g a r  y  p o r ­
q u e  ella  n o s  da pan  y  b ienestar, y  e l a m o r  
á «u ériro  a m b ien te , n o  p orq u e  sea  e l a m ­
bien te  en  q u e  n u estros an tepasados r e sp i­
ra ro n , s in o  p o rq u e  es  a l q u e  está  a c o s tu m ­
brad o n uestro  cu erp o?  P o r  e sto  es  e l p a tr io ­
t is m o  m ás v iv o  y  ard ien te  en  la  g en te  de 
lo s  ca m p o s ; q u e  si v iera  p e re ce r  la pa tria , 
v e r ía  p erecer  su  r iq u e za  y  su sten to , q u e  en  
la s  gen tes de la s c iu d a d e s , cu ya  fo rtu n a  no 

• está  tan u n id a  a l te r ru ñ o , y  p o r  e s to  e l p a ­
tr io t ism o  perdura  m á s  en  lo s  q u e  t ie ­
n en  asegu rada la  p itan za , q u e  en  lo s  qu e 
persigu en  c o n  en sa ñ a m ien to  el h am bre  y  
la  m ise r ia .

S ie n d o  e sto  tan  h u m a n o , fata l será que 
an te  la s n eces id ad es  d e l e sp ír itu , m en este­
r o s o  d e  lib ertad , y  de l c u e r p o , d e  a lim en to  
y  ca lo r  n eces ita d o , d esap a rezcan  la  fr o n te ­
r a  y  la  pa tria , y  se estab lezca  en tre to d o s  
lo s  desheredados d el m u n d o  u na co m p le ta  

-unidad de  m ira s  y  u n a  a rm o n ía  ab so lu ta

para tra s tro ca r  e l ord en  s o c ia l  q u e le s p e r ju *  
d i c a y  a g o b ia . S i  h o y  d e  p u e b lo s  p ob res  e m i­
gra n  á p u e b lo s  r ico s  lo s  h o m b re s , n ecesa ­
riam en te  ha d e  llegar  e l d ía  en  qu e em ig ra ­
c ió n  y  m iseria  term in en  c o n  la c o n fa b u la ­
c ió n  de  la s fu erza s d e  la  p o b re z a  u n iversa l 
qu e en  desesperada  lu ch a  re co b re  en  el 
m u n d o  l o  q u e  n eces ita  para e jerc ita r  e l m ás 
im p e r io so  d e r e ch o  h u m a n o , e l d erech o  á 
v iv ir .

P e ro  n o  h ay  q u e  v e r  tan  c e r c a  n i m u ch o  
m e n o s  e l  m o m e n to  h is tó r ic o  de esa  c o n ­
co rd ia  u n iversa l q u e  e l s o c ia lis m o  p ersig u e , 
pues aú n  s o n  m u ch a s  y  m u y  h on d a s las 
d ife ren cia s  q u e  separan  en  ese  p u n to  á  las 
n a c io n e s , s ie n d o  e s ta  u na p ru eb a  in du dab le  
de q u e  tod a v ía  tien e  e l m a l re m e d io , p o r ­
qu e  n o  es  la  s itu a c ió n  tan  ex trem a  y  a p u ­
rada  c o m o  se p reten de. S i  as í fu era , si e s ­
tu v ié ra m o s  y a  en  e l ú lt im o  tra n ce , n o  h ay  
q u e  d u d a r lo , to d o s  e so s  e fím e ro s  sen tim ien ­
to s  d e  tra d ic ió n , d e  n a c io n a lid a d  y  de  raza 
desaparecerían  ante e l e tern o  sen tim ien to  
de  h u m a n id a d .

Y  q u e  esa s  d iv erg en cia s  e x is ten  es  in n e ­
g a b le , N o  h a y  en  e l m u n d o  un  o b re ro  qu e 
e sté  co n te n to  c o n  su  su erte , y  d e  a q u í que 
á to d o s  se d u zca  ese  p ro g ra m a  d e  red en c ión  
qu e o fr e ce  e l  s o c ia lis m o ; p e r o  d escen d a m os 
á lo s  d e ta lles , á  lo s  h e ch o s , y  m u y  p ron to  
v e re m o s  c ó m o  in fiu yen  tod av ía  en  el ob re - 
i-o m ás q u e  la s  p re d ica c io n e s  so c ia lis ta s , la  
tra d ic ió n , la  c o s tu m b re  y  e l p r o p io  esp íritu  
n a c io n a l. U n a  o b se rv a c ió n  asaz  e lo cu e n te  
pu ede h acerse, s in  ir  m ás le jo s , en  esa  m is ­
m a an u n cia da  m a n ifesta ción  d e l i.®  de  M a ­
y o .  ¿E n  q u é  fe ch a  ha d e  verificarse? A q u í 
está  la  d iv e rg e n cia . U n a  cu e s tió n  tan  n i ­
m ia , s i  b ie n  se m ira , da  lu g a r  á q u e  lo s  s o ­
c ia lis ta s  d e  c a d a  n a c ió n  obren  segú n  sus 
p rop ia s  n a c io n a le s  in sp ira cion es . L o s  fra n ­
ceses  qu ieren  á  to d o  tra n ce  q u e  la  h uelga  
sea  e l i . °  d e  M a y o . L o s  in g le se s  y  a lem a ­
n es  sostien en  q u e  debe verifica rse  el p r im e r  
d o m in g o  del c ita d o  m es .

I V e d  p o r  q u é . E l  fra n cés  es  su p e rs t ic io so  
por  tra d ic ió n  y  p or  n ada en  e l  m u n do r e ­
n u n cia r ía  á  e s a  fe ch a  q u e  y a  p a re ce  c o n s a ­
g ra d a  p o r  lo s  h a d o s  p a ra  esa  m a n ife sta ­
c ió n .  E l in g lé s  y  e l a le m á n , p o r  el c o n tra ­
r io ,  son  p r á c t ic o s  y  c re e n  q u e  n o  deben  
perder ton ta m en te  un  d ía  de  .tra b a jo  y  el 
jo rn a l c o n s ig u ie n te , cu a n d o  tan  fá c il le s  es 
lo g r a r lo  a p la za n d o  u n o  ó  d o s  d ías la s o ­
le m n e  h u e lg a .

A d e m á s , ¿qu ién  q u e  ob serv e  la  m a rch a  
d e  e sos  su ce so s  y  e l ca m in o  d el p e n sa m ie n ­
t o  s o c ia lis ta  d e s c o n o c e  q u e  lo s  fra n ce se s  
son  p o r  e se n c ia , en  e ste  p u n to , a n t ic le r i­
ca le s , q u e  v e n  en  la  Ig le s ia  u n o  de  tantos 
e n e m ig o s  y  deten tad ores , al p a so  q u e  su i­
z o s ,  n o rte a m e r ica n o s , in g le se s  y  be lg a s  son  
a len ta d os  p o r  e l  e p is co p a d o  c a tó l ic o ,  y  á 
este  a cu d en  c o m o  a u x ilia r  y  a m p arad or  d e  
su s d e se o s  y  asp iracion es? P o r  o tr a  parte, 
el s o c ia lis ta  fra n cés  co n fu n d e  en  su s o d io s  
m ás ó  m e n o s  p ro fu n d o s  a l ar is tócra ta  d e  la  
sa n g re  c o n  e l ar is tócra ta  del d in e ro , m ie n ­
tras q u e  e l  s o c ia lis ta  in g lé s  s ien te  s im p a ­
tías p o r  a q u e l en  c o n tra  de este. P u e s  tod as 
esa s  d ife re n cia s  n acen  d el te m p e ra m e n to , 
de la  m an era  de  se r  tra d ic io n a l de  e sos  
p u e b lo s  y  d e l ca rá cte r  d e  su s re sp e ctiv a s  
in s t itu c io n e s . E n  u n a  d e m o cra c ia  c o m o  
F ra n cia  e l  s o c ia lis m o  n o  h a  p o d id o  c re c e r  
ta n to  c o m o  en  A le m a n ia  b a jo  la  p esa d u m ­
bre  de la s  le y e s  d ra con ia n a s d e  B is m a rc k , 

e n  u n  p u e b lo  c o m o  In g la te rra  co n g é n ito

c o n  la  lib ertad  y  e l e je r c ic io  d e l d erech o  
una h u e lg a  o fr e ce  raras v e ce s  el ca rá cte r  
tu m u ltu a rio  q u e  c o n  fre cu e n c ia  rev is ten  la s  
m a n ifesta cion es  d e  esa  ín d o le  en  B é lg ica  
don d e  la  libertad  está  m á s en  las le y e s  q u e  
en  la s c o s tu m b r e s .

S in  e m b a rg o , ¿por qu é n o  h a y a m o s  l l e ­
g a d o  a l p eríod o  á lg id o  en  q u e  se  b o rre n  la s 
fro n te ra s , h e m o s  d e  creer  q u e  e l |problem a 
n o  e s  g ra ve  ó  qu e n o  u rge  su  r e so lu c ió n ?  
D e  n in g ú n  m o d o . ¡D e sg ra c ia d o s  lo s  G o ­
b iern os  q u e  n o  saben p reveer y  ra q u ít ic o s  
estad istas lo s  h o m b re s  d e  E s ta d o  q u e  n o  
saben  adelantarse á lo s  su ce so s  para  c o n ­
ju ra r  el m a l d ed u cien d o  d e  é l la  m a y o r  s u ­
m a  d e  b ien es!

N U E V A S  CONSTRUCCIONES
N A V A L E S

Vuelve E l Im ptrcial, haciéndose eco de un co­
mentario dejLa Ünión Católica, á ocuparse on el 
asunto de la construcción de buques para la A r ­
mada censurando de paso al Gobierno y  á los 
Sres. Martínez de laa Rivas.

A  BU vez , otros periódicos, entre ellos La O pi­
nión, intentan dem ostrar, que la construcción 
del nuevo crucero de 9.0CK) toneladas ee sacará á 
concurso, y  lo  mismo puede ser adjudicada á la 
empresa de loa «A stilleros del Nervión», que á 
otras españolas.

No entraremos, por de pronto, á discutir so­
bre la conveniencia ó  Inconveniencia de! concur­
so, pues sabemos que acerca del particular el 
respetable Sr. Beranger desea que resuelva el 
Consejo de  Ministros, ni tampoco ei se ha pen­
sado ó  no en hacer directam ente la adjudicación 
á determinada empresa, pero sí, en  obsequio á 
la imparcialidad y  deseando que no ae extravie 
la opinión creem os de nuestro deber indicar, que 
E l Imparcial es injusto en sus censuras al Go­
bierno y  á los inteligentes industriales señores 
Martínez de las ftivas, com o se io  probaremos si 
quiere discutir acerca del asunto, con la frial­
dad necesaria, á lo  cual ya  on otras ocasiones le 
hem os excitado.

Intereses tan respetables com o e l fom ento de 
la Industria nacional, construcción de baques 
para la marina de guerra y otros de ia misma 
Índole, no deben ser com entados en ia forma 
que lo hace el popular co lega  en  su núm ero de 
hoy, sino que es preeiao aducir datos y  razona­
mientos que convenzan y  no chistes y frases de 
miscelánea impropias de esta clase de cu estio ­
nes.

Cuanto á La Opinión, so repula en la  necesi­
dad de hablar á nombre del distinguido Sr. B e- 
tanger, y dice:

«Nos consideramos obligados á declarar que e l 
señor mluistro de Merina no ha pensado ni pen­
sará seguramente en hacer esa adjudicación á 
todas lucea ilegal e improcedente. Ilegal, por 
oponeraeSáelio aquellas dispoeieloaea que se vie­
nen observando en la adquisición de los buques 
do guerra, é improcedente porque no es  solo el 
astillero del Nervión e l que puede construir para 
la marina.

Los talleres de A . V ila, de Ferrol, y  los de 
Vea-Murguia, en Cádiz, encuéntranse e o  cond i­
ciones de prestar a l Gobierna ese importante 
servicio, y  e l distinguido general Beranger no 
ha de prescindir de que la construcción de refe­
rencia se haga por medio de concurso entre to­
dos los ladustriales españoles.»

Bien está dicha declaración sí la  autorizó e l 
señor minietro, aunque conociendo la  prudencia 
y recto criterio del Sr. Beranger, parécenos que 
é l mismo no ha de aventurar ciertas opiniones 
demasiado prematuras.

Por lo  que ee refiere á la comparación que el 
colega hace entre los cA stilleros del Nervlóm  y  
los  de V ila en el Ferrol y Vea-M urguia en  Cá­
diz, ciertamente nos parece que L s  O p m d a es  
demasiado benévola con  estos últim os, y trata­
remos de convencerle de que sólo en Bilbao pue* 
de conatiuirss hoy un crucero de 9.003 tonela­
das en las condiciones que e l Centro técnico de 
la  Arm ada pretende en su últim o ia form e..

íü ó o ied a il d e  o a u c ie r t o s .

He aquí el programa del a.’ p ‘.¡m o concierto 
que se verificará mañana; á Us dos y  madia d i  
la tarde, en el teatro Real bajo la dirección dal 
maestro Mancinelli:

PRrMSRA PARTE
1.® 0 /e r tu ra d e  Mignon, Túem as.—2 . ’ Barca- 

nal de S’esííí» y  D iiila , S i iu t .-S ie a s .—3.® G a -  
votta (iostrumentada por G cvaert), B ach.—i,® 
Segunda rapsodia húogara, LisU .

Descanso de quince minutos.
SEO’JNOA. panre

5.® Séptima sinfonía en ia, B eethovea .— I. 
«Poco soatenuto ó vivase» — ! i .  aA lleg retto».—  
III. «P resto».—IV. «A llegro con  brío» .

Descanio de quince m in u tos .
TBRCErX PARTS

ñ ’  S ieg fr iei {Los marmullo- de la seloi) a c !o  
segundo (2.* vez, ápotlclou j, W  igr.er.~7,®  Con­
cierto para v io looce llj, cou aormpañamlento da 
orquesta, ejecutado por fcl Sr S írm ioato , D a v f- 
doff.—8 .® Marcha de Taanhaustr, W agn er.

V  C i í lC U K iO íS

ACan&UIX ESPADOLA.

En su sesión de anteanoche, nombró corres­
pondiente al general D. Bartolomé Mitre, á pro­
puesta de los .Sraa. C inovas del Castillo, Gaste* 
lar y  Conde do Caaa Valencia.

ATBSEO DB MADBID

A  las nueve y media de esta noche, continua» 
rá en ia secoioade Ciencias exactas, fiaicas y  
naturales del Ateneo de Madrid, la discusión so­
bra ol tem a «Condiciones á que debe sajetarsa 
el trabajo físico, según los  elementos suminis­
trados por las Ciencias naturales,

CEsrao DE AsruRtANOí (Gorgnera 5}

«E l teatro español conntemporáneo», es e l 
tem a do la conferencia que dará esta noche 
nuestro compañero ea  la  prensa, Don Calixto 
Ballesteros.

TEATROS

B5TKEX03 PARA BSXA NOCKB 

C o m c i lla

L o obra nueva en tres actos original y  en pro­
sa titulada La duquesa ds A leara .

E iiara

E l ju guete  cómico eu un a c to y e n  prosa, titu­
lado í  ai p r im s  de m  m ujer.

K s l u v a

B sla  noche se pondrá en escena después dé  
m uchos años de no h ab jr  sido representada en  
Madrid, la siempre aplaudida zarzuela de E nse­
bio Blasco y  el maestro Rogal, E l je te n  telénaea 
en cuya interpretación tomarán parte las seño­
ritas Arana, Pino y Llanos, y  los Sres. Carreras» 
Larra, García Valero y Quevedo.

Las re|)cesentaciones do La Isla de San Balan^ 
irán  se cuentan por llenos.

Mañana se verificará una variada función d o  
tarde.

l^ a r a

Mañana por la tarde se pon irán en escena la s 
aplaudidas obras cómicas La cáscara amarga^ 
La Pastora, El primer je f e ,  y  Las í*3 « í / i » í í .

PRECEPT
E l ¡pÓu! es indispensable á cuantos quieren 

observar e l cum plim iento de dicho precepto, e l  
tom ar después de cada comida ó colación una 
ooplta de ¡ p c h ! De este modo e l  esfó nago no sn 
debilita y  se atiende debidamente á tan sagrado 
deber.

Ayuntamiento de Madrid
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R E PU B LIC A S A M E R IC A N A S

C O k i O M I I I A

A p rcximándose loe dias del cuarto centesario 
d o l descubrimiento de Am érica, no estará áe* 
más indicaránuestroB  lectores el estado actual 
en que se encuentran aquellos queridos pueblos 
d el n u e v o  continente, que un día vivieron al am­
paro del pabellón español y  que b o j  estiman en 
m ucho nuestra amistad.

Sin establecer motado ni orden alguno de pre- 
fere ncia comenzaremos, nuestra tarea por Co­
lom bia  que íctualroente es una de las que dis­
frutan un estado de paz j  de progreso más ño- 
reciente.

Colombia, la antigua Tierra F irm e  que forma, 
ba el virreinato de Nueva Granada y laa capita- 
n ia s g  enerales de Quinto y  Caracas, mide hoy 
una superficie do 1.368.000 kilóm etros cuadra­
dos, con una población de tres m ijlones de ha­
bita ntes, hospitalarios, Inteligentes, laboriosos 
y  d esin tensados, y  tiene todos loa elementos 
n ecsEarioa para que después de la  aperturadel 
Canal de Panemá lleguen á ser una de las na~ 
clones más importantes del g lobo .

Su gran extensión de costas, sus rios navega­
bles, en cuyas márgenes se producen ei cacao, 
la quina, el algcdon, e l añil, la  vainilla, el azú­
car. e l caoutchouc, las maderas más ricas y 
apreciadas y las resinas y  bálsamos más estima­
dos, hacen de esta herm osa región, coronada 
por los Andes, un pais de grandes y  no lejanas 
cspecsLzas.

A llí la  flora y  la feuna son ricas y  variadas, y  
la  producción minera apenas excedida p or  nin­
gún  otro pueblo, porque laa montañas vírgenes 
Inexploradas en gran parte contienen on su seno 
e l oro, el platino, el hierro, la p 'ata, el plomo, 

e l  cobre, loa mátmolcp, el carbón. Ja sal y  las 
piedras preciosas.

Repuesta ya  esta nación hermana de loa de- 
aistrea áe sn última guerra civil ha obtenido la 
m velación de los presupuestos. Para 1698, amor­

tizada la  deuda interior, habrá un superávit de 
tres millonea de duros. Esto es sin contar el in­
crem ento d s las rentas nacionales, principal­
m ente la o e  Aduanas y  la de minas, cuya explo- 

• tacióL crree dia por día.

Com o e l país es susceptible de ser gran pro­
ductor de algodón, y  las telas fabricadas con 
esta materia textil representan una elevada cl- 

^fra en ei comercio de importación, es indudable 
que aún cuando la Asam blea legislativa y  la 

Administración no hlcleaen otra cosa ea sus res­
pectivos periodos constitucionales, serian digno a 
del agradecimiento de la presente y  las venide­
ras gsDsraciones. Ejemplo insigne ha dado ei 
Estado federal i e  Bolívar á la república esta­

bleciendo fabricas de tegidos y es ya  tiempo de 
qu e se generalice ia  sigüiente verdad: el arte de 

gobernar en la América español»,especialm ente 
en Colombia, que ha completado su organiza­

ción  social y  política, es el arte de crear indus- 
trias y  de impulsar las creadas. L os pueblos no 
pueden desentenderse impunemente de sus ele­
m entos de bienestar m ateria!; la luz y  e l pan 
BOL dos cosas cuya coetánea existencia consti­

tuye la savia de su  vida.
En ia provincia de Larlca, hace pocos años ha 

descubierto un francés bosques extensos de gut- 
tapercha 6 gom a de Sumatra. Varios periódicos 

■oel país, abogan poique se monopolice por el 
E stado este nuevo elem ento de riqueza y  so im ­
pida su explotación á los extranjeros. Nos ha 
causado asombro tan peregrina y  retrógrada 
Idea, atentarla á la libertad de la industria* 
opuesta ni espíritu dé ¡as leyes fundamentales 
d é la  nación colombiana, y que corta e l  hilo á 
las grandezas del porvenir de ésta, consistente 

« n  atraer hombres y  capitales para la explota­
ción de sus incom parab'es riquezas. Biu la Inmi­
gración es absolutamente imposible el progreso 
en  loa puebles hispano-ím ericanos. La mara vi­
nosa prosperidad de loa Estados Unidos de Amé- 
rica, ea debida exclusivamente ó la protección 
qu e desde Jos dias de 'W ashington visne dispen- 
aándose á todo el que llega á sus playas, pudien- 
do decirse que aquella es la patria de los extran­

je r o s .

E l predominio do la dem agogia, que logró im - 
Foneree en Colombia durante algunos años, pro­
du jo  al cabo saludable reacción en el espíritu 
público, y h cy , bajo e l régimen de la libertad y 
la  ju sticia , se ha fundado sólidamente la paz. 
Prueba ¡Lequivoca de la confianza que inspira el 
Gobierno, ca la  extraordinaria actividad econó­
m ica  en Jos últim os cinco años, la  cual, á m is  
de l bieiestar que produce á todas laa clases 
sociales, ha elevado »1 triple loa ingresos del 

Erarlo.
Dem es á continiación noticia del producto ao- 

ta a l de las rentas ntcinalea en Colombia;

Peaoi.

A duanas..........................................
Salinas................................
D erecho de degüello (sin incluir 

el del Departamento de Pa­
nam á;....................................

Papel sellado y  Timbre nacional
(ídem Ídem)................................

Correos................................
T elégrafos.................................
Derechos consulares.................. ,*
Im puesto fluvial del rio Magda­

lena................................
A lum brado y.'vigilanolade la ciu­

dad de Bogotá .
Ferrocarril del Gauca.........
Ferrocarril de Girúrd'.t................",
Ferrocarril de Panam á.. ,
Premio de Jttras sobre sumas

que ingresan en  o ro .................
Derechos sobre m inas..................
Arrendamiento de las minas de

efm eraldas de M uzo.................
Producto de bienes nacionales,. 
Carboneras de San Jorge.............
Puente de G irardot sob re  el rio
Magdalena........................................
Arrendamiento de las minas áe 

Santa Ana y L a Menta, Supia
y  Matmato....................................

Faros...............................
Icgresos varios....................

13.000.000
3.200.000

1.800.000

610.00«
451.000
310.000
240.000

160.000

80.000
80.0ÚO
79.000
71.000

60.500 
62 000

45 000
40.000 
6.000

l i .6 0 0

8.000 
3 000 

29.500

1 S u m a to la le u iu ro s .,. .  20.366.600

Hsllanse al frente de dicha progresiva Repú­
blica, el Dr. Nuñez, estadista distinguido, pa­
triota insigne y  poeta inspirado, que según 
nuestras noticias visitará á España muy en bre­
ve, y  e l Dr. H olguin, elocuente orador y  notable
hombre de Estado, que no haee aun m ucho 
tiem po residía en Ms drid como ministro pleni­
potenciario da aquella nación.

tola que llevaba sn comp.Hero, y  registrado 
este, Je fue quitada el arma.

El individuo en cuyo poder ss encontróla p is­
to la  presento una cédula expedida en esta cor­
te  con  nombre distinto al que dijo anteríormen- 
te  ser el suyo.

Aprovechándose de este momento de distrae • 
ción de ms guardias y  mientras el otro decía á 
los  caminantes que quedaban detenidos, uno de 
ellos agredió con una navaja á los guardias, h l- 

rl endo á uno de éstos en Ja cabeza.
El otro guardia entonces se abalanzó á uno de

loa criminales; [ero  este le disparó un tiro, h i­
riéndole el proyectil en la ingle, á la vez que le 

causaba en la cabeza otra  herida de arma 
blanca.

L os guardias apelaron á sus fusiles é hicieron 
varios di sparos; pero en aquel momento uno de
los de la benem érita caía al suelo, efecto de la
gravedad de sus heridas, y  aparecían por la ca ­
rretera, del lado del pueblo de Fuentidueña, 
cuatro hombres más armados de  escopetas.

E l guardia, que á pesar de estar herido, no 
presentaba la gravedad de su  compañero, cogió 
el fusil de ésta, pues e l sayo se había inutiliza­
do al m eter el cartucho, ó hizo hasta quince 
disparos sobre los criminales, que huyeron  eu 
dirección á Villamanrique de Tajo.

Loa dos guardias que, com o se ha dicho, es­
taban heridos. uno de ellos de gravedad, fueron 
recogidos p «  e l coch e- correo y conducidos i  
V lllarejo de Satvanés.

L a guardia civ il de todos aquellos puestos 
ha dado uns batida por loa montes Inmediatos á 
Villamanrique sin resultado alguno.

Créese que los criminales están ocultos en 
una de laa sinuosidades del terreno.

El guardia que ha prestado declaración ma­
nifestando lo que antecede, dice que uno d é lo s  
crim inales cayó herido y fuó recogido por sus 
compañeros.

la asociación internacional para la construcción 
de Iglesias en Rom a. Su definitiva residencia 
sera la primer* iglesia que se edifique bajo la
advocación de Snn Joaquín, ofrecida á S u  San­
tidad según el propósito de loa subscriptores.

£1 destripador

CRONICA OFICIAL

G a c e ta  de M ad rid

L a  de hoy contiene entre otras las siguientes 
dlaposlcionea:

C^lírawar.-Reales decretos disponiendo que 
. A.£ensi y  Gil regrese á la Península

cesando en el cargo de director de sección de se­
gunda clase del cuerpo de Comunicaciones, ad- 

: ministrador general de este ramo en las islas
uipiDas. y  nombrando para este cargo á D Car­

los  Aguilera y  Porta.
G B írra .-R ea lea  órdenes concediendo la cruz 

blanca de prim er, clase del Mérito militar, de 
jas d e s l ia d a s  para premiar servicios especiales,

p m e n io .~ B .o i l  decreto nombrando en com i- 
sión je fe  de administración eivll de segunda cla- 
ee, oficial de la primera de este miuisterio, á 
D . F elixP erez Ruiz.

- O t r o  aprobatorio de un proyecto reformado 
úel trozo tercero de la carretera de Ratatit á San 
Jordi de Valls (Gerona.)

- O t r o  ídem el presupuesto adicional para la 
terminación de Ja fechada del Occidente del tea­
tro R ea l.

- O t r o  incluyendo en e l plan de carreteras 
provinciales de Valencia, la de Alclra á Sueca.

Real orden confirmando e! Bcuer- I
do apelado d a l a  junta adminiatrativa relativo á ' 
la introducción fraudulenta de un carro cargado

_ — Otra Idem, sobre introdacclón de varias ca­
ja s  de petróleo ain haber satisfecho el impuesto 
de consumos.

— Otra Ídem aobre introducción de jamones 
Sin ídem idom»

G oiernación .~R eal orden declarando nulas 
Jas elecciones municipales de los Ayuutamientoa 
de Outes, Abegondo. Cerceda, Mtñon y Santa 
Marta de Ortigueira (Coruña) en Mayo de 1887.

POR T ELB G R 4F0

Contra la Guardia civil

Se han recibido detalles de lo  ocurrido en la 
madrugada del 19 en el kilóm etro 55 de la  ca­
rretera de Valencia,

La pareja de la guardia civil marchaba dea- 
pacio por el citado sitio desde el kilómetro 57 , 
donde habla estado con otros des individuos do 
Ja benemérita con objeto de vigilar e i camino y  

paso del coche-correo.
A  las doce y  media, los guardias se eneontra 

ron á dea hombrea de presencia sospechosa, á 
quienes exigieron loe docum entos para identi­
ficar su  perscnalidad, y  procedieron á regis­
trarlos.

En el tes illo  de uno de ellos eneontrarcn los 
guardias varias cápsulas de a m a  de fuego, por 
cuya procedencia les preguntaron.

E l interrogado conteetó que eran de una p ie-

R u m u r e »  ft»ls6s

París 31 .~ E a  la Bolsa ha habido hoy alguna 
alarma cou motivo de haber circulado loa falsos 
rumorea de que se hallaba enfermo el em pera­
dor de Alemania y  de que había sido susurrada 
en l i s  calles da esta capital, la  emperatriz F e­
derico.

Estas noticias propaladas por loa bajistas han 
sido desmentidas en absoluto y  no han produci­
do el efecto que sus autores se proponían.

Ayer hizo la ecoperatriz viuda una ascensión 
a la Torre B iffel.

A n i v e r s a r i o

Roña 3 t.~ C oD  m otivo de ser ayer e l aniver­
sario de su elevación al pontificado Su Santidad 
recibió en audiencia á lo* Cardenales y  dignata­
rios del Vaticano.

A g g l t a c l d n

5 n u e la s 3 1 .— Continúa la agitación entre los 
socialistas loa cuales amenazan con producir 
una huelga general alnó se haca la reforma 
constitucional ampliando el sufragio.

E tiq u e tá is

París 5 L — Eotre las cancillerías de .Alemania 
y  Francia sa están eambianda notas respecto á 
la entrevista proyectada entre el presidente da 
la pepública y  la emperatriz viuda ds Alem ania. 

■ E m p r é stito  
.£«#¡>«21 .— Se ha celebrado una conferencia 

entro el ministro de Hacienda y  el siodicato de 
banqueros franceses para convenir las bases del 
proyectado empréstito de 400.900 coutos do 
reía.

I V o t lc la »  (lo C h l l o
Londres 2 \— L os telegram as recibidos de Chi­

le  son m ucho més tranquilizadores que las an­
teriores, y  manifiestan un beneficioso cambio 
para el Gobierno eu la marcha do laa tropas in­
surrectas.

U n  n u e v o  o b is p o
tr í* íím 2 1 .— Mous. Dernaz. párroco de L au - 

sanne ha sido nombrado obispo de esta ciudad 
com o sucesor del Cardenal Mermillod.

l í l  I * « s p a r  M o n s e ñ o r  F r e p p e l
París  21.— Dicese que Su Santidad ha pedido 

i  MoussSor Freppel, obispo de Angels en su re­
ciente entrevista que preste su adhesión al pro­
grama que contiene la carta del cardenal R a m - 
polla dirigida al Episcopado, á fln de que se haga 
patente la acidad de acción de tod ts los prela­
das en las actuales críticas circunstancias.

U a s  h e r m a n a s  d e  S a n  V i c e n t e  l> a n l

James W illiam  Coles reconoció e l dia 17 el 
cuerpo de la victim a del crimen de W hitechspel 
diciendo que era e l de su hija m enor Francés, á 
la que vió la última vez en e l w ork-house e l '  
viernea hizo ocho dias.

M arj A na Coles, casada, identificó e l cuerpo 
asegurando qne era el de su hermana.

La última vez que Ja vió en vida fué e l vierne» 
siguiente al dia de Navidad (26 de Diciembre.)

Entonces disfrutaba de buena salud; pero es­
taba en la  m ayor miseria.

L a testigo la dió alimento y  ropas, y  aunque 
dice que no sabia positivamente si su hermana 
se d tba  á la  bebida, su  aliento se lo  indicó va­
rias veces.

John Peter Hawkes, asistente do su madre, 
que ea modista en Nottingham Street, núm. 25, 
declaro ante el juez municipal que el jueves, á 
U s  ocha, fuó una m ujer á la tienda para com ­
prar un sombrero; y  dijo que era la  misma cuyo 
cuerpo vió en e l depósito de cadáveres.

Salló de la tienda en compañía da un hom bie 
que se habla quedado fuera mirando e l escapa­
rate.

Era Sadler.
L a mujer; según el testigo; estaba ebria.
Sam uel Harria, pescador, repitió U  declara­

ción que habia hecho acerca de la conversación 
entre S .dler y  la m ujer Coles en ia cocina de la 
posada U  noche d e l asesinato.

Charles Guiver; vigilante de noche de una po- 
s id a  Spitalfields, dice que ei miércoles Sadler y  
la m ujer C oles pernoctaron allí.

L a noche del jueves la Coles f jó sola, á las 
dies, y poco después entró Sailer.

Dorm í», y  Sadler no pudo despertarla.
A  media noche salió este, /  una hura más tar­

de aquélla.
A  ias tres de la madrugada de aquella misma 

noche Sadler volvió, y el testigo so n ;g ó  á ad­
mitirle.

L a sangre corría por su cara; sus ropas esta­
ban sucias y  en desorden, y dijo que estaba á 
punto de desmayarse, añaclieado, para justificar 
su estado; que habia tenido uoa riña.

E l tes 'igo  le aconsejó quo sé dirigiese al hos­
pital de Londres, y  allí f,10.

L »  policía sigue creyendo que; aun cuando 
Sadler sea culpable de este crimen no tiene nada 
que ver con los demás asesinatos de Jack el des- 
tripador.

So rsegura que ias fechas de sus ajustes, li­
cencias y  embarques y  desembarqu a anotadas 
en su  libreta demuestran que eataba ausente de 
Londres cuando ocurrieron la mayor parte de 
aquellos crímenes.

N O T I C I A S

París 21.— En todos los  distritos de París se 
están firmando exposiciones al Gobierno de la 
República para que las hermanas d« S in  V icoote 
de Paul se enoarguen nuevamente de la asiaton- 
c ia d s  enfermos en loa hospitales de la cspital: 
donde sa han recogido m te firman, ha aido en los 
distritos 16® y  17*.

In s tR la o ló n
R m a  21.— En la  iglesia de Santa M aría»» 

Ctm pilelli, se b a  establecido provisionalmente

El director general da A griju ltura ha dado la 
orden de que sa permita circular libromenta eu 
loa terrenos de J.v Florida á toda persona, bien 
vaya á pie. eu coch e 6  á caballo, y sin que tenga 
necesidad de pspelets.com o sa venia efectuando •

— Ayer se celebró la vista de la causa seguida 
contra D. Diego Fernández Arlas, director de 
L a Ctrrttponiencia Jlíilitar, á instancia de don 
Mariano Araus, por injuria y  cslumuia.

El Tribunal Supremo casó por quebrantamien­
to  de forma la sentencia dictada por la sala de 
vacaciones, y  ha vuelto á celebrarse boy ante la 
misma sala, formada por loa Sres. G il Muñoz, 
Eguizabal y  R oy .

E l Sr. R  iiz Jimonez, en nombre del querellsn- 
te, solicitó se practicase una ioformación suple­
mentaria para averiguar quién era e l verdadero 
responsable de los articulos publicados en La 
Correspondeneia M iliíar.

Denegada esta pretensión por la sal», modificó 
sos  conduslones provisionales, cslifloaudo lea 
hechos como constitutivos de cinco delitos do 
injuria y  tres ds calumnia, pidiendo por cada uuo 
de Jos primeros la pona de cuatro años, nueve- 
meses y  diez días da destierro j  2.500 pesetas de 
m ulta, y por cada uno de los seguodoa la de cua­
tro meses áe arresto mayor y 2.5Ú0 pesetas do 
m ulta.

L a  defensa, encomendada al Sr. Madariaga^. 
solicitó la  absolución de an patrocinado y  que se 
impusieran las costas al querellante.

— Escribe un periódico de Málaga que en aque-- 
üa ciudad existe desde hace tiempo una cuadri­
lla de ladrones, perfectamente organizados, d e -  
mostráadoJo así la frecuencia coa quo vienen 
ocurriendo robos escandalosos por lo atrevi­
dos.

— Bn Caru fia, parroquia de Cecebre, fuo presa 
de 1*8 llamas una casa de labradores, quedando 
com pletam oate reducida á cenizas. Dentro ha­
bía una anciana á e  80 aflos, Justa Rolríguez, la. 
cual quadé carboilzada por completo.

Ayuntamiento de Madrid



— Por el juagado de Tarragona se instruyen 
T ir ia s dlHgeocias criminales por haberse doscu- 
b ierto en el penal de aquella ciudad varios timos 
conocidos con e l  nombre de entierros.

— L as minorías republicanas se proponen dar 
m ucha Importancia á laa cuestiones económ icas 
en las próxim as Cortes.

— Según participa el alcalde da Hunlain de la 
Solana, ha sido asesiasdo en la pnerta de su 
casa Jacinto K isp», herida gravemente su ma­
dre, Juliana Lejarda, y  contuso de bastante gra­
vedad el padre. Lucio Rispa, y  e l hermano Cleto 
Rispa.

El juzgado entiende en el asunto.'
—  Dice un periódico de Tortosa que el secre­

tario municipal de Aseó, D. Antonio Jsrdá Biar- 
nes, se encontraba ea su casa anteayer, caando 
desde la calle le hicieron uca descarga.

B l infeliz agredido cayó el suelo, fafteolendo 
momentáneamente, con el cráneo destrozado por 
cuatro proyectiles.

— Ayer tarde iban presentadas en la secreta­
ria  del Congreso doscientas sesenta y  cuatro s o ­
tas de otros tantos diputados electos.

Parece que no llegarán á diez los distritos en 
que se verifique elección parcial de diputados á 
Cortes, por las prim eras vacantes que resulten 
á  la  constitución del Congrtfso.

— Anoche se dijo qua hasta la próxima sem a- 
s a  DO firmaría S. M. la reina la combinación de 
sedadoree vitalicios.
S — Ya se ha constituido en Oporto el Consejo 

d o  Guerra, contra todos los  Icdividuos que fue­
ron  detenidos 4 oaiisa de la reciente insurrección 
m ilitar del 31 de Enero, excepto nueve que hau 
«ido  puestos en libertad, por no resultar cargo 
alguno contra los miamos.

£1 número de Ies acustdos es próximamente 
d e  trescientos militares y ventiuc paiaonos.

L os  soldados serun juzgados p o r g r a p js d e  á 
diez.

Entre los procesados figura un sacordote.
E l dia 25 eomeazará la  vista de la causa. 
—Respecto á la am nistía, parece que su ha d i­

cho  por ahora la ultim a palabra.
H ace pocos días, cuando algunos periódicos 

«aponian que e l asunto estaba ya arregl «do, que 
s i  siquiera iría á Pau e l Sr. Hartos, porque ya 
«ataba casi decidida la  vuelta á España det e mi- 
grado de Parí?, decíam os nosotros que á pesar 
de los  deseos que el Sr. Ruiz Z  irrilla tuviese de 
venir á España, no lo haría en tanta que no se 
reintegrara en sus em pleos en filas á loa milita - 
res emigrados, y  que como no suposiam osal 
G obierno dispuesto á llegar hasta esa punto, 
creíam os difícil el buen éxito de las n egocia - 
clones.

Las notic iaa de eyer han confirmado nuestras 
noticias y  nuestras impresiones, puesto que t i  
señor Zorrilla declara que no vendrá á España 
sino con una amnistía que com prendí la condi­
ción  citada, y  aun á pesar de esto que no se sen­
tará jam ás en las Cámarss de la restauración.

E l señor ministro de la Gobernación dije  ano- 
ch a  que do ser ciertas dichas declaraciones, pue­
d e  darse como termicada esta cuestlóo, pues el 
gobierno se encuentra oon nuevos inconvenien­
tes y  dificultades para conceder la tan discutida 
am nistía.

Por eso hemos dicho al principio de esto suel­
to  que conaiderábsmos io dicho ayer com o ia 
últim a palabra, en lo quo á la amnistía se re­
fiere.

— A io ch a  circuló la noticia de que el general 
Martínez Campos estaba enformo de alguna gra­
vedad, á consecuencia de ua aiiqua do disnea.

E a  la  n oticia  sólo había de cierto que el r e f ;-  
rido general volvió á su casa á la hora do amor- 
za r  con un fuerte dolor de estóm ago (gastralgia 
dicen loa módicos para ds? mas importancia á 
la  enfermedad,) 4 consecuencia del cual so m e­
tió  en h  cam a, pero sin quo el mal raviata, 
•fortunadam eoto, gravedad alguna.

— ü n  acto conmovedor en extrem o sa puso 
«B teeyer en conocimiento de 8 . M. la reina.

E n la calle de Quiñones, núm . 3 . duplicado, 
guardilla , habita Josefa Jurado. Eata infeliz te­
n ia  en  811 reducida habitación i  un hijo suyo de 
cuerpo presente, y  sin medies de ningún genero 
para poder disponer su sepelio. La pobre madre 
viada, está tísica, y  tiene cuatro hijos do muy 
tierna edad, pues e l mayor sólo cuenta siete 
«ñ o s .

L a  augusta señora ordenó á su lotendente que 
sin  pérdida de momento, fuese socorrida aquella 
desgraciada fam ilia: y  en efecto, lo fue ayer 
m ism o espléndidamente.

También ayer han sida socorridas catorce fa ­
milias de jornaleros pobres sin trabajo y  viudas 
desamparadas.

— Bajo ia presidencia de D . Francisco Cárde­
nas, celebró «yer sesión el Consejo de Icstrua- 
c lón  pública.

Se aprobaron laa oposiciones s  la  cátedra de 
Anatom ía pictórica de Barcelona.

Se propuso para ] «  cátedra de Dibujo de la 
Escuela de Bellas Artes da Ynleaela á D. Jese 
P érez.

S e  concedieron varios ascensos de qulnqucBlo. 
— E l Innea tomará posesión del cargo de go­

bernador de l Banco Hipotecario el Sr. D . Fran­
cisco Cárdenas.

— A  uno de ios ladrones detenidos en Isa bati­
das dadas en Barcelona estas noches pasadas se 
le hs encontrado un cigarro puro, ai parecer ha 
baño, con s «  faja correspondiente, y  que no e s  
ni mas ni menos que un útil para el robo.

A  pesar de ser su  firm a exterior la de un ci­
garro, es una masa com pacts, m ezcla de tierra, 
cera y resina, que loe ladrones aplican á la s ce­
rraduras para to m ir  molde exaeto de ellas y 
luego oenstfuir las llaves.

— Dice un periódico de Castilla:
«L a continuada sequía y  iaa persistentes h e .  

ladas 7 escarchas tienen am ortiguadas com ple­
tamente laa plantas, y esta causa está retrasan­
do do una manera espantosa y perjudiciai toda 
clase de sembrados.

La tierra no carece de hum edad, ea cierto , 
pero e l enfriamiento que tiene y  la dureza de au 
tez, eomo ya dejam os dicho, no consiente e l dea. 
arrollo natural de los sembrados.

E n toda Castilla hállanae muy retrasadas la s 
operaciones de la labranza, propias de la presen -  
te  estaoióa, cual es e! aricado, escarda y  la lim ­
pia de las yerbas perjadicíales para los sembra­
dos.

Esta paralización está ocasionando en los pue­
blos miserias sin cuento, en razón á que los tra­
bajadores no encuentran donde ganar un jornal 
y tienen que vivir de la caridad ó someterse á 
las exigencias de la usura.

L a situación, pues, de la mayoría de loa p u s -  
blos, com o se ve, es bien crítica.»

— So la vacante producida per la muerte del 
Sr. OalderóD y  H erce, recientem ente elegido se­
nador por la Sociedad Económica de León, pre­
sentará su candílature el Sr. Aharzuza.

— A consecuencia de los frios el ganado lansr 
de la provinoia de Salamanca está sufriendo una 
baja considerable; ta l es la  mortandad que en el 
se registra que m uchos ganadores ei quieren 
evitar la ilesxparición com pleta de sns rebaños 
tienen que albergarlos fuera de la  intemperie y  
mantenerlos á pila ó pleneo por la falta absolu­
ta de pastos.

Créese q u j e l número de cabezas hoy existen- 
toe en aquella provincia no llega á un 50 por 100 
del que habla el año anterior.

— Anteanoche ocurrió en Santiago un desór- 
deo que lamentan todas las personas sensatas.

Con m otivo de una manifestación de simpatía 
que habla preparada en honor del Sr. Botana, 
Varios adversarios de eetc hombre público pre­
pararon y  llevaron á cubo una manifestación ad­
veras.

Dícese qne el alcalde no hizo nada para impe­
dirla en los primeros momentos, hasta quo, to 
m ierdo que se alterara e l  orden, dispuso qiib 
unas parejas de U  Guardia civ il despejaran la 
calle de Ruanova, donde se halla situada la casa 
del Sr< Botana, restableciéndose al punto la 
tranquilidad.

—vitl Sr. Canalejas vU itó s y s r  al Sr. Sagasta 
para desmentir los rumores que acerca de disi­
dencias hablan C 'reu l& d o.

El Sr. S igaata le repitió lo qne ya ayer habla* 
m os publicado nosotros; es á saber, que no daba 
crédito alguno á esos rumores.

Aparte de esto, el distinguido exministro se­
ñor Canalejas ha manifestado publicamente que 
carecen en absoluto d e  fundamento Ue rumorea 
de desidencias suyas respecto al partlio  liberal, 
al cual pertem.'ce, y  eata satisfecho de pertene­
cer en cuerpo y  alma, sin qua tenga queja ni 
m otivo alguno que justifique por au parte el 
más mínimo alojamiento del partido, ni mucho 
menos del Sr. Sagasta, al cual quiera entraña­
blemente com o am igo, y respeta en absoluto 
com o jefa indi scutible de l partido liberal.

— Un suceso verdaderamente trágico ha o cu ­
rrido ayer ea Berilo .

B l escultor Lazasen, persona muy conocido 
en Alemania, profesir que era de la Escuela de 
Bellas Artes de Berlín, se suicidó disparándose 
un tiro do revólver en la  cabeza.

L a esposa del esealtar, al tener súbitamente 
noticia dal hecho, quedó muerta da la em oción.

breva pasará á informa del Ounaejo da 
Estado la reform a del reglamento dsl Cuerpo 
de Aduanas, de vital interés para éste y  en el 
que el Sr. Cos-Gayón tiene planaib^e empeño.

— Ee probable que para mediados del próximo 
m ease hallen terminadas las obras de la plaza 
de teros de Culm inar T le jo , quo ae ina'ugurará 
en breve .

— Hasta ahora van recogidas del Monta de Pie­
dad 2.013 partidas de ropa de dos y  tres peaetas 
por cuenta del donativo del señor marqués de 
Cubas. BL plazo para reoogar las que se recla­
men termina el 28 del actual mes de Febrero.

En e l Bud-express llegó  anoche á Madrid y 
faé á hospedarse en e l  hotel de Roma e l ilustre 
general argentino D . Bartolomé M itre.

Esperábanle en la eataoión los Sres. Castelar, 
Nuñez de Arce. Estrada (D . Santiago) é Ib sr - 
balz. encargado de N egocios de Ja república ar- 
geatlna en España.

El general Mitre sa ha detenido un día on Bur­
gos eon objeto de v isitar la catedral y  stros nao- 
■am entos de aquella eludad.

F a l f u s  y  d e l i t o s »
— Un ordenanza del ministerio de la Goberna­

ción detuvo en e l  tejado de aquel edifíslo á un 
sujeto que estaba arrancando el zinc con objeto 
de venderlo.

— En el juego de bolos de la Puerta de Toledo 
nn indlvidno hirió á otro en la cabeza casual­
mente el arrojar una bala.

— A una mujer le sustrajeron vanas prendas 
en Ib calle de la Huerta del Bayo.

— En la de la Cruz fué capturado un joven  
que, tomando e! nombre de un su antiguo princi­
pal, pidió en  un establecim iento varios brillanti- 
to8 valuados en 50 pesetas.

— A  las naevo de la noche puso fin á au vida 
en la calle de Don Martin, número 19, cuarto 
prlccipal, un joven  de veinte años, estudiante, 
natural de Madrid, llamado Antonio de la Oliva.

Para conseguir su objeto se disparo con un re­
vólver dos tiros en la boca.

Se ignoran los m otivos que impulsaron al j o ­
ven á matarse.

En las primeras horas de esta madrugada se 
tuvo conocimiento en el gobierno civil de que en 
la Cuesta ó Paseo de Areneros se hallaba ataca­
do de hidrofobia un perro, el cual había mordido 
á BU amo y á otros varios canes do la  vecindad.

lom ediatam ente se dieron por teléfono las ór­
denes necesarias con e l fin de que ee persiguiera 
y  diese muerte al perro rabioso y á los  demás 
que fueron mordidos por aquél.

D ícese que con objeto de cum plim entar las an­
tedichas disposiciones, salieron para ei lugar del 
suceso algunos agentes de la autoridad; mas pa­
rece que el can causante de los daños ha desapa­
recido y  ae desconocía su paradero.

A  las tres de eata madrugada ignorábass si el 
perro hidrófobo habia sido encontrado por sus 
perseguidores.

En la Casa d e  Socorro del distrito de Palacio, 
que es á donde corresponde la Cuesta y Paseo de 
Areneros, no h'^bia ingresado persona alguna 
para ser curada de lesiones producidas por e l 
animal rabioso.

B O L E T I N  C O M E R C I A L

fitnpliega  (Burgos) H  de Febrero da 1891.
L a situación ds este mercado en e l dia de] la 

fech a , es la siguiente:
Trigo, entrada 350 fm egas, á 40 rs. fanega; 

centeno, 100 id . á 32 id .; cebada, 300 id. á 29 
Ídem ; avena 200 id. á 13 11.; titos 200 id . á 20 
ídem ; yeros UO id. á 31.

Existe mucho pánico entre los labradores, t e ­
m erosos de que com o la  mitad ó más de lo  sem ­
brado no ha nacido, el año en perspectiva será 
de los peores que se hayan conocido.

L os  precios de los granos muy sostenidos. 
Ferm oselle (Zamora) 15 do Febrero de 1891.
La situación de e.-ito mercado en e l dia de la 

fecha, es la  alguiente;
Trigo, á 42 rs. fanega; centeno, á 32 Id .; gar­

banzos, da 80 á 90.
Vino Unto, á 10 rs. cántaro; id. blanco de 12 á 

16 id .; aguardiente anUado á 44; id . común de 
18 á 20.

Aceite, 4 7o id.
El tiem po continúa áspero y  sin llover; no 

obstante, los sem brados presentan buen aspecto 
por ahora.

P ieirahita  (Avila) 17 de Febrero de 1891.— La 
situación de este m ercado en el dia de la fecha 
ea la siguiente:

Trigo á 4! reales fanega; centeno á 32 id. ld .¡ 
cebada á 30 id. id .; algarrobas á 32 id. id . ; gar­
banzos com unes á 70 id . id .; Idem terciados á 110 
Ídem id.; Idem gordos a 220 id . id.; patatas á 
3 1]2 reales arroba.

Bl tiempo eigue muy bueno, impropio de la 
estación, pero por la  noche el hielo es bostsnte 
lateóse, por cuya causa se quejan los  labradores 
por no poderse ocupar de las labores que ya  son 
necesarias ea el cam po.

El trigo con tendencia al alza.
En el ganado vacuno bastantes transacciones, 

vendiéndose á 73 reales arroba.
Álbtrea 17 Febrero 1891.— Los precios de los 

artícu los que en esta se cosechan los mando 
adjunta por si gusta Insertarlos en la  revista 
com ercial de l expresado periódico.

Oandeal y  gt'ja su precio ea de 46 á 47 reales 
ranega; cebada de 32 á 33; vino tinto para em­
barque hsy ajuntadas de 28 á 30.000 arrobas al 
precio 7 '>[2 y 8 rs. una de 16 litros clase supe­
rior; azafran hay disponibles de 860 á 960 libra» 
que cederían a! precio de 170 rs. una; aceite, se 
entiza al andaluz de 50 á 52 rs. arroba.

E l estado en que se encuestran hoy loa sem ­
brados hace que los cosecheros que tienen exis­
tencias de granos de sostengan en vender espe­
rando m ejores precies, el tiempo es seco notán­
dose la falta de agua en muchas partes.

Buenacie i t  Abarcón (Cuenca) 17 Febrero.__
Precias de los artículos sos:

Candeal de 40 á 41 rs. fanega; cebada de 28 á 
30; vino quedaa de «xistenoias unas 15.006 arro­
bas que cederían al precio de 8 r». una; azafrau 
i  176 rs. libra; Zumaque hay unas 20.600 arro­
bas y  cedaiian á 3 rs. arrobas; estado da loa

campos atrasado, eaperaado usa cosecha certa..
Medina del Campo (Valladolid) 19 de Febrero.
La entrada de anteayer fué de 300 fanegas de 

trigo, pagándose de 41'25 á dl'ñO reales las 94 
libras.

Ai alza e l mercado.
Tiempo bueno.
L os campos faltos de agua.
Falencia 19 de Febrero.
No ha sido el mercado de hoy e l de los m eno? 

concurridos, ei hemos de tener e o  cuenta e l re­
traimiento en vender por causa de la  pertinaz 
sequía que hace temer por la cosecha en pie 
aunque bien pudiera enmesdarse bastante si Uo- 
vieria luego.

Ha aquí las entradas y precios con tendencia- 
á m ejorar:

Loa titos se han vendido de 34 á 35 reales fa ­
nega y  de 36 á 37 la de yeros, y las entradas 
unos 150 y 100 fanegas respectivam ente.

P orparte de los compradores ha sido g ra n d » 
la animación para el trigo y  cebada, cerrando 
as operaciones al últim o de los  precios señala­
dos y eon tendencia á mejorar más.

U L T I M A S  N O T IC I A S

l U u n l o l p a l e u

Se ha reunido esta tarde la  camisión de con­
sumos, daspichands asuntos del dia.

Xambiáa ha celebrado su reunión semanal 1« 
•jants detenientes de A lcalde ocupándose en 
cosas interesantes para ei vecindario.

I lu e n o i i t  A i r e »

Según un telegram a de Londres ayer se ha 
declarado en estado de sitio i  U  capital Argen­
tina, adoptándose otras m uchas medidas pre­
ventivas que tienen en grande alarma al país.

P r e a c u p a c í ó n

L a ha prodncido en Europa el enérgico discur­
so pronunciado ayer por el emperador de A le ­
mania en e l banquete de loa miembros d e l «  
Dieta de Brxcdem burgo, discurso lleno de a lu - 
s i o ce s  sangrientas al principe de Bismarck.

A m n l « t m

Han perdido ya toda animación U s conversa­
ciones sobre eata tema. Las declaraciones he­
ch a s  por el Sr. Ruiz Zorrilla quita al asunto 
m uchas probabilidades de prosperar.

i

BOLSA
C o t l z z a c lú n  o f i c i a l  d e  a y e r -

Denda perpet. al 4 0¡0 Int. 
Ident, íáem, pequeños.. . .  
Idem , idaiE, fia corriente. 
Idem , ídem, fin próxim o..
Nuevas series Q y H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, ídemj pequeñas.. 
Nuevas «enes G y  H . . 
Deuda amortisabie 4 0¿0,. 
Idem , ídem, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 ns. 1 al 840.000 . 
Idem  Banco S ipotecari». 
Cédulas hipet. a l6  OiO.. . .  
Idem , ídem, al 4 par 100... 
Acciones Banco Ésp&fia.. 
Compañía de T abacos....

0 A U B 1 4 S

Londres, 90 dias vista.. . .
París, 8 días vista...........
Berlín, 8 dias rista............

Ultimas

precios.

uevIMIENHO

Alza. Bija.

77 S.'i eo 10
78 25 00 50

-77 90 00 10
78 15 ' 00 10
77 80 00 ) 20
79 60 00 : 00
79 60 06 40
79 80 00 00
9j 40 00 00
90 25 00 40

103 20 10 00
98 10, 10 00
00 00 > »

101 75 » «0
00 00 00 00

399 00 00 00
89 00 00 00

25 80 a I
2 90 a 00

00 »0! a a

B O I u S I A ' 

fs K t 'K  del dia 20 por la noche.

Laadres, 77.50.
París, 77,62.
Barceleo.». exterisr, 79,7.'.
Idem, interior, 77,85.
Madrid, interior, 77,80, fin mes.

E S P E C T A C U l _ O S

l * a r a  h o y

R E A L .—No hay función.
E SPA Ñ O L.— 8 1)2.—Función 118 de abono.- 

Turno 1.® par.— La balanza de la vida.— D. Jua- 
nito.

COMEDIA.—8 L 2 .—T . 3.®.-Servir para algo. 
— La dnquesa de Altona. (estrenoi.

P U IN 0 E 3 A .-8  I jS .— T . 1.“— L a  Charra.—  
Bailo.

Z  \RZUELA.—8 Ii2.— Bl dominó azul. 
L A R A .—8 1[2.-T  Í2.® par.—En casa de la mo­

dista.— Carambolas.—L os prim os de m ujer, (es­
treno).—L os prstres de la  cena.

E SL A V A .— 8 1|2—L aisIadeSaa Balandrán.M 
El joven  T elém aco.— (Segundo acto ).— Curetas 
y  capuchones.

J

K'-li
‘•'1

h|i

i l

lifi

Ayuntamiento de Madrid
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AGUILA"”,
Gran Bazar de ropas hechas y géneros pnra confeccionar á la

PRECIO FIJO
PRECIADOS. 3. ESQUiHA A L i  OE TETUAH

S E R V I C I O S  R E  L i  C O i P . M I Í  T B í S Í T O M I I C i l
D E B A R C i L O N A

. Comblnaoióu ápaertes am sricaaos da
A tlántico j  paertos N y  S. del Pacifico.

Tres aalidftí! mcnaiialas, e l 10 y 30 de Cádiz y  e l 20 le  Saahaudef.
LiHE.i ks Colón— Combinación para el Paciflce, al N. S .d a  Panamá y  sorTíeio á Cuba 

Méjico. oi Q trasbardo en Puerto R ico.
Ün viiije mensual, saliendo de Y igo el l5 , para Puerto R ico, Costa Firaie y Colóo. 
biNKA DB FILIPINAS.— ExteusiÓD á lllo -llo  y  Cebú, y combinaciones al G olfo Pérsico 

C osta  orí ntai dd Africa, India, China, Cochínchioa y Japón.
teicer viaj'es anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á partir del lo  de Ene­

ro dê  1830. y do Manila cada uuatro m anes á partir del 7 ds Eoero de 1890.
L i n í a  d e  b u e n o s  a i r e s . — U n  v iM e  cada mes para Montevideo y  Buenos A ires, saliendo 

d e  C*diz a oartir del 1.® de Enero d-i 1890.
L í n e a  d e  F e r n a n d o  p o ó . — Coa escalas e u la s  Palmas, R ío de Oro, Dakar y  M estovia 
Un Viaje c a la  tres meses, saliendo de Cádiz.
Servicio DE APAicA.— Línea de Marruecos.— Ua vU ja mensual de Barcelona á Aloga- 

dur. coa  escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, la u ger, Larache, Rubat, Casablanca v M a- 
zegan. •'

S a ^ r v io io  d e  X á n g 'e r . — Tres salidas á la semana: de Cádiz para Tánger los  do­
m ingo?, m iércoles y v ierses; y de Tánger para Cádiz los lunes, jueves v  sábados.

Estos vaporos admiten carga con las condlciencsinás favorables, y  pasajeros á quienes 
la Comj.ania cla alojainieato muy cóm odo y trato m uy esmerado com o ka  acreditado eu 
su diiatado aervieie, R ibajas A fam ilias, rracioa cenvencioaales por cam arotes de lujo. 
Rebajas por pa.?Bjes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales para 
emigrant-jíi do u,ase arteaana ó jornalera con facu ltad de regresar «ratie dentro de un 
ano si DO eBCueitran trabajo.

*  Empresa puede aseourar las mercancías en sus buques.
STJLlfiíTK.— K a  A J o m p u o iu . p r e v i e n e :  ñ  i o s  n e o o r e s  

c o m e r c l a n f e s .  :a ^ -r lo u !t o r e .v  e  l u d u s t r i i a l e s  q u e  r e e l b t r ú  y  e n c a m l -  
n u r a  u  l o s  d e s t i n o s  q u e  lo .s  m i s m a s  d e s i g n e n  l a s  m u e s t r a s  y  n o t a s  
d e  p r e c i o s  q u e  c o n  e.*ite o b j e t o  s e  l e e u t r e g u e n .

Esta Uomnania admite carga y expido pasajes p a ti todos los puertos del mundo ser­
vidos por lineas regulares.

iaá< iuferaies.— En BarcoUna: i d  ChuimTís 7’/-*Sic/¡«/iííSií 7  Us señore.* R ipol y 
Compañía, Piaz.i de P alacio.—(Cádiz, la Dalegaeión de U  ütmpañit IV sM ítósfíc».— Ma- 
dnd A gencia da la Compañía TrasiUántica, PucrU  del Sol, lO-— S io t  u d or; Señores An­
gel B. P arezyC oB iD .in ia .-C on iñ a :D . E. da Guarda.— Vigo: D. Antonio López de Neira 

Lw tagefia . Ssaorgs BoschHoroaftnQS— Valsnsia: JáeSor^s Dart j  Cdoipauíao__

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

Agencia Frauco-llispuao-Purtugiitísa
de  lo s

SEÍÜQRES 3AAVEDRA HEBHAiyOS
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G U O S  S O C I O S

DEL

SR.. D, G. S A A V E D R A
(MARQUES DE ALGARRA^

(PÁÍRJA Rl'E TAiTCyUT, 5 5.)
S e  v en d e  u n o  c o n  un  d escu en to  con s id erab le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m iles  d e  

fra n co s , q u e  en  E sp a ñ a  resu lta n  m iles  de d u ros , r e co n o c id o  p or  lo s  T r ib u n a les  de  
í  I  Ju stic ia  en sen ten cias  firm es d icta d as co n tra  d ich o s  S res. Saavedra , H crm anoB
0 3  E n  la  a d m in istra ción  d e  E L  P O P U L A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l, izqu ierda ) d a - 
^ í  rán ra zó n  é  in form es . v

•• A

SALUD P A R A  TODOS I

LA S PILDORAS
purifican 1a sangro, corrigen t o is s  los doairdeaes del ea tóu a g . y de loa intestinos.

Purifican ia salud de las coQstitueí*u«s delicadas, y s .u  de un valor inoreible para to -  
da.s as enfermedades peculiares al sexo femenlaa «u  todas las edades.

Par» ios niños, asi como también para las personas avanzadas ds edad, su  eficacia es 
Bccntestable.

■i L  UínGUENTO
Es ucrem edio Itlfaliblo para los males da plcrnaa, del seno, koridas antiguas, llagas 

y  úlcera a. Es famoso contra ia gota y el reumatismo.
Para los malea de garganta, bronquitis resfría lo, toses.
y  pa%  todas las eufermedades del pecho, no se racoaooe otro igual.
Hinchazón de glándulas y  todas las eafermedades cutáneas bo tiene sem^janto y  por 

ios  m ;»n bros contraídos y junturas recias, obra com o por encanto.
E sas medicinas treparan tolamente eu  el Eatableeimiauto del Profesor H O L L O - 

TVA Y
NEW OXFORD SIFÜRD, antas 533, OXFORD, STREET, LONDRES, y  se venden á 

A l  d, 2s, 9 d ,  4 i, 151.. ü s . ,3 2 s .e l  P a t e ó l a  Caja y halla eo to la s  U s farmacias del 
Un verso.

Se ruega á los compradoras examinen los róbuíos de Caja y Potes, no la o ic c ie a s S  
Oxiost iStvost. óuson falsificaciones.

M w ^
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Legía Aguila..
La mejor de todas para el lavado y  consec vación 

d e  ropabianoft y de color, franelas, tejidos, seda, 
elas, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, 
útiles da cocina, envases cristal y  porcelana, meta­
les , maderas, márm oles, pinturas, etc.

(Paquete de 500 gram os, 30 céntimos, 
'V a l t t a d o l i d

n n típ n n  9 9 > P ófA 7  U  M f n n i t o v .Q » - * '- - -  n n

o . »  "O »  »

M CD a  y . ..
93 p-aq G .S

00 £ CP «  P o  »  
a ^  ̂ <9 n  —
pSüStggg

sr^ p. co o  2 
r® _  _  S®* ot'5‘0M 2 3 ^ c 2 . B g  
^  3  (y. n  "J —*Z3 U1
Q.3  cb,2 p-o-E. »
*5* CD

^ ■ ^ r í | | o - | W < Í S g
g £ * S _8

* 1  e

R i -

i I
■ §  a o .

S= a S O  _ s  ®
go  r*

3 l o  g-fe-p Ér̂ , 
c  3  o  < - 5  S - p - l  2-|-< I E-g § g !

»  S ' j i p E o ’ Ñ £D = S _  B a p 
EJg «  g , » » ,
“  « g

S o

•t -S'

p * M P * > ít c  pesetas kilo, garantizado por cuatro años.
CAMPAN.aS N O RTE-AM ERIu a N a S, á 3 y  3,50 pesetas k ilo .
CAMPANAS DE BRONCE . 3.50. 4, 5 y  0 pesetas kilo.
YUGOS DE HIERRO PARA CAMPARÍAS D E IG LESIA, á precios baratísim os. 
Para mas ¿«ta llos  dirigirse á  la

Rslojería de Canseco 
Calle del Mesón ds Paredes, núm. ¿ I — Madrid

A. PASTOR
-  ■ D K N T IS T A  D E  SM

3 , ^ 0 A R R E K A  d e  s a n  J E R O N I M O ,  3 ,  P R I N C I P A
Este acreditado profesor trasl dó sus Jos gabinetes de la Carrera de San Jerónimo al 

núm, 3, principal, de la misma calle , donde vive y sigue practieaRúo toda clase de opera­
ciones dentariae.

El Sr. Pastor manifiesta á sus clientes, y  al público, que nada tiene que ver con e l 
que habita s*  antigua casa, y que dice ka fallecida e l tír. Pastor por lucrarse cea  sti 
nombre.

El Sr. Pastor practica toda clase de operaciones de la boca, y con  especialidad deuta- 
du ies pastizaa de au exclusiva isveneioa , 7  qae garantiza.

D E N T IS T A  D E  S. M.
C A B R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  PR R lC iP A L

Ayuntamiento de Madrid




